
 
 

 

Secretaria de Estado da Saúde – SESAU 

Secretaria Executiva de Ações de Saúde – SEAS 

Superintendência de Vigilância em Saúde – SUVISA 

 

 

Nota Informativa SUVISA nº 50/2021       16 de julho de 2021 

 

Gerência de Vigilância e Controle de Doenças Transmissíveis – GVCDT 

Assessoria Técnica de Doenças Imunopreveníveis e Vacinação – ATI 

 
A Secretaria de Estado da Saúde, por meio da Superintendência de Vigilância em Saúde 

vem informar sobre a situação de casos SUSPEITOS e CONFIRMADOS de Sarampo em 

Alagoas. 

 

1. SITUAÇÃO DO SARAMPO NO MUNDO E NO BRASIL 

O sarampo é uma doença infecciosa exantemática aguda, transmissível e extremamente 

contagiosa, podendo ser grave, evoluir com complicações infecciosas e óbito, particularmente em 

crianças desnutridas e menores de um ano de idade. 

A transmissão ocorre de pessoa a pessoa, por meio de secreções respiratórias, no período 

de seis dias antes do aparecimento do exantema até quatro dias após o seu surgimento. 

Nos últimos anos, casos de sarampo têm sido reportados em várias partes do mundo e, 

segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os países dos continentes europeu e africano 

registraram o maior número de casos da doença. 

No Brasil, em 2018, houve a confirmação dos primeiros casos de sarampo, após o registro 

dos últimos casos da doença no ano de 2015, e o recebimento da certificação da eliminação do 

vírus em 2016. Assim, em 2018 foram confirmados 10.346 casos da doença no país.  

No ano de 2019, após um ano de franca circulação do vírus, o país perdeu a certificação 

de “país livre do vírus do sarampo”, dando início a novos surtos, com a confirmação de 20.901 

casos da doença naquele ano e de outros 8.448 casos em 2020.  

No ano em curso (2021), a circulação do vírus se mantém ativa nos estados do Amapá, 

Pará e São Paulo, com 456 casos confirmados até a Semana Epidemiológica (SE) 22. 

 

2. SITUAÇÃO DO SARAMPO EM ALAGOAS 

   A. Cenário AL 2018 a 2020 

O estado de Alagoas vivenciou um surto de sarampo no ano de 2019 com 116 casos 

suspeitos, dos quais 35 (trinta e cinco) foram confirmados. No ano de 2020, foram registrados 23 

casos suspeitos, com 03 (três) tendo sido confirmados laboratorialmente.  

Assim, o último caso de sarampo confirmado em Alagoas havia sido registrado na SE 

08/2020. 

   B. Cenário AL 2021 

Até a SE 19/2021, havia o registro de apenas 01 (um) caso suspeito e que foi descartado 
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por critério laboratorial, entretanto, em 20/05/2021, o CIEVS-AL recebeu a notificação de um caso 

suspeito de sarampo no município de Capela. Trata-se de uma criança de 01 ano e 05 meses de 

idade, não vacinada, e que apresentou febre, exantema, tosse, coriza e conjuntivite. 

A partir da notificação, foram realizadas coletas de material biológico (sangue, urina e 

secreção de nasofaringe) para confirmação/descarte do caso. No mesmo dia (20/05/2021) o 

LACEN/AL, divulgou o resultado do caso como IgM reagente na amostra de sangue.  

Respeitando-se os critérios estabelecidos pelo Ministério da Saúde, e por se tratar de um 

caso no estado onde não se tem a circulação viral estabelecida nos últimos 60 dias, fez-se 

necessário aguardar resultado de RT-PCR, bem como contraprova sorológica da amostra enviada 

à FIOCRUZ. Uma segunda coleta também seguiu para contraprova como segunda amostra do 

caso, esta coletada entre 15 e 25 dias após a primeira amostra. 

As ações de vigilância, que abrangem investigação, monitoramento e controle foram 

iniciadas imediatamente, com a participação de técnicos da Secretaria Municipal de Saúde de 

Capela (SMS) e da SUVISA (CIEVS, LACEN e áreas técnicas de imunização e de doenças 

imunopreveníveis e doenças de transmissão respiratória) incluindo: 

 Bloqueio vacinal seletivo; 

 Inquérito vacinal em todas as crianças menores de 05 anos; 

 Varredura vacinal em toda a cidade; 

 Busca ativa de casos entre os contatos domiciliares e vizinhos; 

 Busca ativa de casos entre os atendimentos realizados no hospital municipal e nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS). 

Em 02 de junho foi notificado 01 caso suspeito da capital Maceió, trata-se de uma criança 

de um ano e 11 meses de idade, com 03 doses de vacina tríplice viral, e que apresentou febre, 

exantema, tosse, coriza. Foi realizado todo protocolo de investigação, coleta, vacinação de 

bloqueio.  

   C. Confirmação de casos de Sarampo em AL 

Entre as SE 01 e 27, foram notificados (n=24) casos suspeitos de Sarampo, tendo tido a 

confirmação de (n=10) casos até a presente publicação deste, distribuídos conforme semana 

epidemiológica (SE) a seguir: 

 02 casos na SE 20; 

 04 casos na SE 21; e, 

 04 casos na SE 22. 

Todos os casos foram confirmados por critério laboratorial. Dos 14 casos restantes, 12 

foram descartados e 02 permanecem em investigação.  

   D. Características dos casos de Sarampo em AL 

Os casos confirmados são constituídos por crianças com idades entre um e dois anos. Em 

relação à condição vacinal, 08 casos possuíam, ao menos, uma dose da vacina tríplice viral, 

enquanto 02 casos se encontravam com esquema vacinal atrasado.  

Quanto ao sexo, 05 casos são do sexo masculino e 05 casos do sexo feminino, todos os 

casos foram considerados leves, não havendo hospitalização, todos foram tratados a nível 

ambulatorial e respeitando-se o período de isolamento em domicílio.  
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Em relação à procedência, 09 casos são de crianças residentes no município de Capela e 

01 caso da capital, Maceió. Na condução dos casos foram seguidos todos os protocolos descritos 

no Guia de Vigilância Epidemiológica do Ministério da Saúde.  

 

3. ESPECIFICIDADES NO MUNICÍPIO DE CAPELA 

 Foram disponibilizadas à SMS 5 mil doses de vacina tríplice viral para realizar varredura 

vacinal e vacinação de bloqueio na cidade; 

 Houve a realização de inquérito vacinal, com o objetivo de analisar a real cobertura vacinal, 

avaliando-se as cadernetas de vacinação de todas as crianças da cidade; 

 Foi promovida, pela SESAU, visitas de apoio e cooperação técnica à SMS de Capela, com 

equipes de vacinação e equipes especializadas na investigação epidemiológica e análise 

de dados, totalizando 28 pessoas simultaneamente; 

 Nas atividades de busca ativa de casos oriundos dos atendimentos prestados tanto pelo 

hospital municipal quanto pelas UBS (n=08), foram analisados 3.056 prontuários dos 

atendimentos realizados nos últimos 30 dias, de modo a identificar outros casos que se 

enquadrassem dentro da definição de caso suspeito, visando expandir o processo de 

investigação.  

 

4. AÇÕES E RECOMENDAÇÕES NECESSÁRIAS A TODOS OS MUNICÍPIOS  

Frente à situação epidemiológica em questão, com a confirmação de novos casos de 

Sarampo no território alagoano, RECOMENDAMOS A TODOS OS MUNICÍPIOS:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

⇨ Sensibilizar os profissionais de saúde e a população sobre os sinais e sintomas relacionados 

ao Sarampo; 

⇨ Sensibilizar os profissionais de saúde – especialmente aqueles vinculados à Atenção Primária 

à Saúde – para a realização de busca ativa de casos suspeitos de sarampo em todo território 

alagoano; 

⇨ Realizar a NOTIFICAÇÃO IMEDIATA AO CIEVS-AL (EM ATÉ 24 HORAS), diante de caso(s) 

suspeito(s) de sarampo, conforme a seguinte definição: 

1. Aplicação da DOSE ZERO em crianças de 06 meses a 11 meses e 29 dias de idade contra o 

sarampo, com uma dose da vacina tríplice viral, denominando DOSE ZERO. 

2. As crianças que receberem a dose zero da vacina tríplice viral entre 6 e 11 meses e 29 dias 

(dose não válida para fins do Calendário Nacional de Vacinação) deverão manter o esquema 

previsto: aos 12 meses com a vacina tríplice viral; e aos 15 meses com a vacina tetra viral, ou 

tríplice viral mais varicela, respeitando o intervalo de 30 dias entre as doses. 
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  CONTATOS CIEVS: (82) 3315-1667 / 3315-2059 / 98882-9752 (24h) 

⇨ Realizar a investigação do caso em até 48 horas; 

⇨ Realizar o bloqueio vacinal seletivo por faixa etária dos contatos em até 72 horas: 

 Contatos com idades a partir de 6 meses até 11 meses e 29 dias  devem receber uma 

dose da vacina tríplice viral (D0 = dose zero), a qual não é considerada como dose 

válida para cobertura vacinal de rotina, devendo-se manter o esquema vacinal 

recomendado no Calendário Básico de Vacinação; 

 Contatos a partir de 12 meses até 59 anos de idade  devem ser vacinados conforme 

as indicações do Calendário Básico de Vacinação vigente; 

 Contatos acima de 59 anos de idade que não comprovem o recebimento de alguma 

dose de vacina contendo o componente „Sarampo‟  devem receber uma dose de 

vacina tríplice viral. 

⇨ Coleta de amostras biológicas para confirmação/descarte: 

o 1ª coleta (S1): SANGUE/SORO, SWAB NASOFARINGE E URINA  Encaminhar 

ao LACEN as 03 amostras, junto com cópia da Notificação e Investigação 

Epidemiológica + Ficha do GAL cadastrada; 

o 2ª coleta (S2): SANGUE/SORO  Deverá ser realizada entre 15 e 25 dias após a 

primeira coleta (OBRIGATORIAMENTE). 

DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO DE SARAMPO: 

Paciente que apresentar febre e exantema maculopapular, acompanhados de um ou 

mais dos seguintes sinais e sintomas: tosse E/OU coriza E/OU conjuntivite, 

independente da idade e da situação vacinal. 

ATENÇÃO!!!! 

1. Não vacinar casos suspeitos de sarampo, entre as coletas de amostras de sangue das 1ª (S1) e 

2ª amostras (S2), uma vez que a administração da vacina interfere diretamente no resultado 

laboratorial e, consequentemente, na classificação final do caso; 

2. Após a fase aguda do sarampo, ausência de sinais e sintomas, e coleta das amostras para 

confirmação e/ou descarte do caso, seguir com a administração da vacina tríplice viral. 
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⇨ Intensificar a rotina de vacinação de forma seletiva no restante da população conforme 

indicações do calendário nacional de vacinação; 

⇨ Avaliar as coberturas da vacina tríplice viral, identificando as áreas com baixas coberturas, para 

intensificação da vacinação de rotina nessas localidades; 

⇨ Realizar busca retrospectiva de pessoas com sinais e sintomas compatíveis com sarampo nas 

unidades de saúde para notificação, investigação e acompanhamento dos casos; 

⇨ Orientar quanto ao isolamento do caso suspeito de sarampo por 4 dias após o início do 

exantema; 

o A vacina é a medida preventiva mais eficaz contra o sarampo, no entanto, se a pessoa 

é um caso suspeito, é necessário reduzir o risco de espalhar a infecção para outras 

pessoas. Para isso, é importante orientar que essa pessoa deve evitar a ida ao 

trabalho ou escola por pelo menos 4 (quatro) dias, a partir do surgimento do 

exantema, além de evitar o contato com pessoas que são mais vulneráveis à 

infecção, como crianças pequenas e mulheres grávidas, enquanto estiver com a 

doença. 

⇨ Investigar oportunamente e adequadamente todos os casos suspeitos de sarampo, bem como 

monitorar, realizar bloqueio vacinal nos contatos de todo caso suspeito e encerrar esses casos em 

até 60 dias; 

⇨ Monitorar os contatos dos casos confirmados pelo período de 28 dias (período da aparição dos 

casos secundários). 

o Características do exantema de sarampo: Exantema cutâneo maculopapular 

morbiliforme de coloração vermelha de direção cefalocaudal. Esse exantema 

geralmente não coça e não forma crosta. 

 

5. CONCLUSÃO 

As ações de enfrentamento do sarampo devem ser realizadas em tempo oportuno e de 

modo articulado entre as áreas de vigilância epidemiológica, atenção primária, laboratório, 

imunização e atenção à saúde a fim de que a cadeia de transmissão da doença seja interrompida.  

O apoio dos gestores locais é fundamental para que as atividades propostas sejam 

realizadas de maneira exitosa, protegendo assim a saúde da população. 

Considerando a situação epidemiológica provocada pela pandemia do coronavírus, e o fato 

de alguns estados ainda manterem a circulação do vírus do sarampo, o Ministério da Saúde (MS) 

recomenda que as ações de vacinação na rotina sejam mantidas.  

O MS recomenda, ainda, que os processos de trabalho das equipes sejam planejados de 

forma a vacinar o maior número de pessoas contra o sarampo, conforme orientações do 

Calendário Nacional de Vacinação e, ao mesmo tempo, evitar aglomerações para diminuir o risco 

de contágio pela COVID-19.  

Nesse sentido, a Secretaria Municipal de Saúde de cada município e a rede de serviços de 

Atenção Primária à Saúde / Estratégia Saúde da Família devem estabelecer parcerias locais com 

instituições públicas e privadas, a fim de descentralizar ao máximo possível a vacinação para além 
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das unidades básicas de saúde. Por fim, cabe a cada município estabelecer estratégias, 

objetivando ampliar a oferta da vacina e com isso atingir a meta de pelo menos 95% de cobertura 

vacinal para as doses 1 e 2 da vacina tríplice viral, de forma homogênea. 

 

PARA INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES ADICIONAIS CONTATAR: 

 

 Gerência de Vigilância e Controle de Doenças Transmissíveis (GVCDT) 

Fone: (82) 3315-1151 

E-mail: diego.silva@saude.al.gov.br 

 

 Assessoria Técnica de Doenças Imunopreveníveis e Vacinação 

Fone (82) 3315-7859 

E-mail: pimunizacaoal@gmail.com  

 

 Área Técnica de Vigilância e Controle de Doenças Imunopreveníveis 

Fone: (82) 3315-1671 

E-mail: vigimunopreveniveis@gmail.com;  alanna.nunes@saude.al.gov.br 

 

 Centro de Informações Estratégicas e Resposta em Vigilância em Saúde (CIEVS) 

Fone (82) 3315-2059 / (82) 98882-9752 (24h), 

E-mail: notifica@saude.al.gov.br 
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